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Abstract. Introduction: Attention-Defcit/Hyperactivity Disorder (ADHD) 
is characterized by persistent symptoms of inattention, hyperactivity, and 
impulsivity, impacting diagnosed individuals and their family dynamics. 
Objective: This study aims to identify the experiences, needs, and challenges 
faced by caregivers of children and adolescents with ADHD, based on the 
principles of Human-Computer Interaction (HCI), with a focus on Socially 
Aware Design and the construction of Personas to support the development 
of more empathetic technologies. Methodology: The research was conducted 
through the analysis of a dataset, in-person interactions, and the administration 
of online questionnaires, both carried out with parents and caregivers of 
children and adolescents with ADHD. Results: Based on the collected data, 
two personas, a mother and a father, were developed and validated, representing 
predominant profles among these caregivers. 
Keywords ADHD, HCI, Socially Aware Design, Personas. 

Resumo. Introdução: O Transtorno de Défcit de Atenção/Hiperatividade 
(TDAH) é caracterizado por sintomas persistentes de desatenção, 
hiperatividade e impulsividade, impactando os indivíduos diagnosticados 
e também sua dinâmica familiar. Objetivo: Este estudo busca identifcar 
as experiências, necessidades e desafos vivenciados pelos responsáveis de 
crianças e adolescentes com TDAH, fundamentando-se nos princípios da 
Interação Humano-Computador (IHC), com foco no Design Socialmente 
Consciente e na construção de Personas, para apoiar o desenvolvimento de 
tecnologias mais empáticas. Metodologia: A pesquisa foi conduzida por meio 
da análise de uma base de dados, de interações presenciais e da aplicação de 
questionários online, ambos realizados com pais e responsáveis por crianças 
e adolescentes com TDAH. Resultados: Com base nas informações coletadas, 
foram desenvolvidas e validadas duas personas, uma mãe e um pai, que 
representam perfs predominantes entre esses responsáveis. 
Palavras-Chave TDAH, IHC, Design Socialmente Consciente, Personas. 
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1. Introdução 
O Transtorno de Défcit de Atenção/Hiperatividade (TDAH) pode impactar não apenas 
a criança diagnosticada, mas também seus pais e irmãos, gerando desequilíbrios 
na dinâmica familiar [Harpin 2005]. Os sintomas de desatenção, impulsividade 
e hiperatividade, característicos do transtorno [Barkley 2013], frequentemente estão 
associados a difculdades acadêmicas, sociais e relacionais. Segundo [Ayano et al. 2023], 
a prevalência do TDAH em crianças e adolescentes é de aproximadamente 8%, sendo duas 
vezes maior entre meninos. Essa diferença pode estar relacionada à manifestação mais 
evidente de comportamentos hiperativos nos meninos, o que pode facilitar a identifcação 
do transtorno e agilizar o encaminhamento para o diagnóstico [Babinski 2024]. 

No ambiente familiar, o TDAH pode contribuir para o aumento do estresse 
parental [Leitch et al. 2019]. Esse tipo de estresse infuencia às práticas parentais 
e o desenvolvimento infantil, afetando a qualidade do relacionamento entre pais e 
flhos e difcultando a implementação de intervenções efcazes para apoiar a criança 
[Theule et al. 2013]. Estudos indicam que o aumento do estresse parental está relacionado 
à piora dos sintomas da criança e prejuízos à saúde mental dos cuidadores, evidenciando 
que o impacto do TDAH pode se estender a toda a família, o que reforça a importância de 
incluir todo o núcleo familiar nas estratégias de apoio [Leitch et al. 2019]. 

Apesar dessa evidência, grande parte das tecnologias voltadas ao TDAH ainda 
foca no indivíduo diagnosticado, dedicando pouca atenção aos cuidadores. Em uma 
revisão sistemática de 27 estudos, [Stefanidi et al. 2022] identifcaram que apenas 5 
incluíam outros membros do ecossistema de cuidado, além da própria pessoa com 
TDAH, e, mesmo nesses casos, a participação dos cuidadores nas etapas de design, 
desenvolvimento e avaliação com usuários foi limitada. Como resultado, mesmo tendo 
um papel central no cotidiano das crianças, os cuidadores ainda têm suas vivências, 
necessidades e estratégias pouco exploradas, e são raros os estudos que buscam 
compreender suas emoções e experiências diante dos desafos diários do TDAH. Essa 
lacuna é especialmente preocupante, considerando que projetar soluções para famílias de 
crianças com TDAH é particularmente desafador, já que os pais precisam de mais apoio 
justamente nos momentos de maior estresse [Pina et al. 2014]. 

Nesse contexto, integrar os princípios da Interação Humano-Computador (IHC) ao 
desenvolvimento de soluções tecnológicas é essencial para que essas ferramentas refitam 
as necessidades e realidades das famílias. Como área multidisciplinar que reúne ciência da 
computação, ciências comportamentais e design [Brey e Søraker 2009], a IHC contribui 
para a criação de tecnologias sensíveis ao contexto de uso, promovendo sistemas mais 
simples e alinhados à vivência dos usuários. Nesse sentido, a construção de personas, 
que traduzem dados reais em representações féis dos usuários [Teixeira et al. 2025], e os 
princípios do Design Socialmente Consciente, que ampliam a análise para o sistema social 
em que a tecnologia será inserida [Baranauskas 2014], oferecem abordagens práticas para 
incluir esses fundamentos ao desenvolvimento de sistemas. 

Diante do exposto, este trabalho tem como objetivo identifcar os desafos, 
preocupações e vivências presentes no cotidiano de pais e responsáveis por crianças 
e adolescentes com TDAH. Para essa análise, foram utilizadas três fontes de dados: 
(1) um banco de dados com informações sobre crianças e adolescentes com TDAH e 
seus familiares, incluindo também um grupo controle composto por pais de flhos sem 
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o diagnóstico; (2) interações presenciais com responsáveis por crianças e adolescentes 
com o transtorno; e (3) respostas a um questionário online, no qual os pais puderam 
compartilhar suas experiências e percepções sobre o impacto do TDAH no contexto 
familiar. A partir dessas informações, foram desenvolvidas e validadas duas personas, 
uma materna e outra paterna, com o objetivo de ilustrar essas descobertas para os 
designers de forma acessível, empática e prática. O trabalho também discute como essas 
personas podem apoiar o desenvolvimento de estratégias tecnológicas mais sensíveis às 
necessidades dessas famílias. 

Este trabalho contribui para a área de IHC ao direcionar a centralidade nas 
pessoas durante o processo de design, considerando os contextos sociais dinâmicos e 
complexos que moldam a interação com a tecnologia. Por meio das personas construídas 
com base na realidade de pais e responsáveis por crianças e adolescentes com TDAH, 
o estudo pode orientar o desenvolvimento de sistemas mais sensíveis às demandas 
familiares, com potencial para promover bem-estar das famílias e otimizar o trabalho 
das equipes de projeto. Alinhada ao Grande Desafo 4 da IHC (2025–2035), que aborda 
os Aspectos Socioculturais na Interação Humano-Computador [Neris et al. 2024], esta 
proposta valoriza o desenvolvimento de tecnologias interativas voltadas à saúde e à 
qualidade de vida, com atenção especial a grupos sub-representados, promovendo uma 
abordagem mais inclusiva, ética e socialmente comprometida com os usuários. 

As próximas seções deste trabalho estão organizadas da seguinte maneira: a Seção 
2 aborda o TDAH no contexto familiar, o Design Socialmente Consciente e as Personas. A 
Seção 3 apresenta os trabalhos relacionados à pesquisa. A Seção 4 detalha a metodologia 
e as fontes de dados utilizadas. A Seção 5 apresenta resultados obtidos e discussões à luz 
da literatura, e a Seção 6 traz as considerações fnais e sugestões para pesquisas futuras. 

2. Referencial Teórico 
2.1. TDAH e seus impactos na família 
Os principais sintomas do TDAH são caracterizados por difculdades de organização e 
concentração, combinadas com uma tendência à distração [Santos 2017], o que impacta 
diretamente o planejamento de tarefas e o gerenciamento de prazos [Kofer et al. 2018]. 
Crianças com TDAH podem ser mais vulneráveis ao estresse, à pressão e à fadiga, levando 
a maiores desafos de autorregulação [Cibrian et al. 2022]. Outra característica comum 
é a desregulação emocional, que infuencia no controle da intensidade das respostas 
emocionais, a resistência a impulsos comportamentais e a consideração de consequências 
e objetivos a longo prazo [Bunford et al. 2015]. 

O transtorno possui três apresentações: desatenta, hiperativa-impulsiva 
e combinada [American Psychiatric Association 2014]. No perfl desatento, 
são comuns a difculdade de manter o foco, o esquecimento, a perda de 
objetos e a resistência a tarefas que exigem organização e esforço mental 
[Santos e Vasconcelos 2010, Maia e Confortin 2015]. Já o perfl hiperativo-
impulsivo geralmente envolve comportamentos como impaciência, interrupções 
frequentes em conversas, respostas precipitadas e difculdade em permanecer parado 
[Santos e Vasconcelos 2010, Maia e Confortin 2015]. A apresentação combinada reúne 
características dos dois perfs, o que tende a potencializar os impactos do transtorno 
[Ferreira 2011]. 
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Diante das diferentes características do TDAH, o conhecimento dos pais sobre 
o transtorno impacta o processo de diagnóstico, as estratégias de tratamento e o 
engajamento nas intervenções propostas [Alhefdhi et al. 2024]. Esse conhecimento 
também infuencia diretamente a maneira como os responsáveis lidam com as demandas 
do cotidiano, contribuindo para um cuidado mais mais efcaz e melhores resultados no 
desenvolvimento da criança [Alhefdhi et al. 2024]. Além disso, os pais desempenham um 
papel crucial na educação e no cuidado de seus flhos com TDAH, vivenciando desafos 
distintos daqueles vivenciados por pais de crianças sem o transtorno [Pina et al. 2014, 
Alhefdhi et al. 2024]. A natureza disruptiva dos sintomas do TDAH, somada à sobrecarga 
emocional e ao estigma social, pode afetar negativamente o bem-estar parental e a 
qualidade da relação entre pais e flhos [Brown et al. 2025]. 

Pais de crianças com TDAH relatam intenso desgaste emocional, manifestado 
por sentimentos como frustração, exaustão, culpa, raiva, maior estresse parental, além 
de sintomas de ansiedade e depressão, que impactam negativamente os relacionamentos 
familiares e conjugais [Leitch et al. 2019, Brown et al. 2025]. Na pesquisa de 
[Brown et al. 2025], os participantes destacaram que ser pai ou mãe de crianças com 
TDAH exige muito esforço, demandando vigilância constante, incentivo, assistência 
prática, fexibilidade e paciência. Essas difculdades podem levar a respostas parentais 
hostis, críticas e negativas, aumentando o risco de rejeição e maus-tratos, o que 
compromete o desenvolvimento da identidade, autoestima e autovalorização das crianças 
[Brown et al. 2025]. Por isso, compreender as dimensões emocionais experienciadas 
pelos pais é fundamental para o desenvolvimento de intervenções efcazes, pois esses 
cuidadores podem precisar de apoio tanto para lidar com o estresse do cotidiano, que 
pode ser intensifcado pelo transtorno, quanto com os comportamentos da criança com 
TDAH [Leitch et al. 2019]. 

2.2. Personas 

Personas são modelos fctícios que representam, com riqueza de detalhes, grupos 
de pessoas com características, objetivos e motivações semelhantes [Cooper 2004, 
Pace et al. 2025]. Utilizadas por profssionais de design, elas auxiliam na compreensão 
das necessidades e comportamentos dos usuários, orientando áreas de intervenção no 
desenvolvimento de soluções [Pace et al. 2025]. Além de facilitar a comunicação entre 
os envolvidos no projeto, as personas oferecem uma base comum sobre o público-alvo, 
mesmo quando esses usuários não estão disponíveis, permitindo que a equipe mantenha 
o foco em suas reais demandas e reduzindo tempo, esforço e custos com novas coletas de 
dados [Pruitt e Grudin 2003, Wöckl et al. 2012]. 

Não existe um modelo padrão ou conjunto de características específcas para 
determinar as personas [Melo et al. 2020], mas normalmente são utilizadas informações 
sobre dados demográfcos, experiências, habilidades e perfs psicológicos dos usuários em 
sua criação. [Courage e Baxter 2005] mencionam que as personas precisam ter nomes 
e sobrenomes, informações sobre idade, estilo de vida, interesses, valores, objetivos, 
necessidades, limitações, desejos, atitudes ou outras características demográfcas que 
sejam representativas dos indivíduos, além de uma foto para torná-las mais realistas. Os 
autores também citam que é importante detalhar suas especialidades, incluindo educação, 
padrões de comportamento ou outras habilidades específcas, e também entender com 
quem e como as personas se relacionam. Por fm, é necessário identifcar as necessidades 
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das personas, incluindo citações que ajudem a contextualizá-las. 

2.3. Design Socialmente Consciente 
O Design Socialmente Consciente valoriza a construção e interpretação colaborativa 
de signifcados com as pessoas impactadas pelas soluções, ampliando o foco do 
desenvolvimento para além da tecnologia e incluindo contextos sociais, econômicos 
e culturais em que os sistemas são desenvolvidos e aplicados [Baranauskas 2014]. 
Essa abordagem reconhece que os participantes do processo de design são indivíduos 
com habilidades, experiências e visões únicas, cujas características enriquecem a 
construção coletiva, fortalecendo as soluções por meio da diversidade cultural e troca 
de conhecimentos [Baranauskas et al. 2024]. 

Os princípios fundamentais que orientam o Design Socialmente Consciente, 
segundo [Baranauskas 2014], podem ser resumidos da seguinte forma: 1) considerar 
a realidade socioeconômica e cultural local sem perder a dimensão global; 2) captar 
os signifcados expressos por um grupo social, tanto em seus aspectos formais (como 
procedimentos e regras) quanto informais (como hábitos, intenções e padrões de 
comportamento), para a co-construção representativa do sistema em nível técnico (como 
sistemas e aplicações); 3) reconhecer o poder do design no grupo social mais interessado 
no projeto, permitindo seu envolvimento nas soluções; 4) possibilitar a comunicação 
entre as partes envolvidas no projeto e propor artefatos para mediar essa comunicação, 
garantindo envolvimento criativo e colaborativo no design; e 5) considerar o outro e suas 
diferenças como essenciais para uma visão sistêmica do design de sistemas interativos. 

3. Trabalhos Relacionados 
Personas podem ser utilizadas no processo de design tanto como recurso para a 
visualização de casos de uso fctícios, quanto como estratégia efcaz para engajar 
participantes por meio de processos de cocriação [Fekete e Lucero 2019]. 

[Jandre et al. 2024b] apresentam o modelo DSFlake, criado para apoiar designers 
na construção de personas que representem as apresentações do TDAH. A partir desse 
modelo, foram desenvolvidas três personas, cada uma correspondente a uma das possíveis 
apresentações do transtorno, enriquecidas com dados da literatura, de um banco de dados 
com informações clínicas e respostas de um questionário online. Os autores destacam 
que os resultados alcançados podem apoiar designers, pais, professores e a sociedade na 
compreensão empática das características únicas e dos potenciais desafos vivenciados 
por crianças e adolescentes com o transtorno. 

No estudo de [Doan et al. 2020], é apresentado o design e desenvolvimento do 
CoolCraig, um aplicativo móvel para apoiar a corregulação comportamental e emocional 
de crianças com TDAH. Para ilustrar o uso da solução, são apresentados cenários com 
três personas: uma criança com TDAH, o pai de uma menina recém-diagnosticada e uma 
professora, exemplifcando diferentes contextos de uso e as funcionalidades do sistema. 
Os autores relatam que foi possível criar um sistema de notifcação pop-up que permite 
que as crianças recebam lembretes e acompanhem suas emoções e comportamentos. 

O estudo de [Fekete e Lucero 2019] adapta a abordagem Diversity for Design 
(D4D) ao TDAH, com base em teoria, entrevistas e workshops com crianças 
diagnosticadas. Durante as atividades, as crianças criaram personas para expressar seus 
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desejos e sonhos relacionados à brincadeira. Os resultados mostram que, ao considerar 
suas necessidades e preferências, crianças com TDAH podem participar ativamente do 
co-design. Reforço positivo e reconhecimento foram mais efcazes que recompensas 
materiais. O trabalho propõe uma abordagem de design mais inclusiva às especifcidades 
dessas crianças. 

Por fm, [Kusumasari et al. 2018] realizaram um estudo com o objetivo de defnir 
o modelo de interface de um aplicativo de aprendizagem interativa voltado ao ensino de 
Ciências Sociais para crianças com TDAH, implementando o método Children Centered 
Design. A partir dos dados coletados sobre as crianças, os autores criaram uma persona 
que foi utilizada para determinar os requisitos do aplicativo. Por meio de um questionário, 
os autores avaliaram a usabilidade do aplicativo, e o resultado indicou uma média de 
90,05%, mostrando que ele pode ser adequado para crianças com TDAH. 

Este trabalho se aproxima dos estudos anteriores ao utilizar personas no contexto 
do TDAH, mas se diferencia por colocar no centro da análise os pais e responsáveis, 
aprofundando-se em seus desafos, necessidades e expectativas. Embora o estudo de 
[Doan et al. 2020] inclua uma persona paterna, seu papel é restrito à validação de uma 
solução previamente defnida, sem participação no processo de design. Já os demais 
estudos concentram suas personas principalmente nos indivíduos diagnosticados com 
TDAH, sem considerar de forma aprofundada a perspectiva dos cuidadores. 

O principal diferencial deste estudo é destacar pais e responsáveis como 
protagonistas no desenvolvimento de tecnologias voltadas ao TDAH, um aspecto ainda 
pouco explorado na literatura. Essas fguras desempenham um papel central na vida 
de crianças e adolescentes, infuenciando diretamente seu desenvolvimento e bem-
estar [Pina et al. 2014, Alhefdhi et al. 2024], o que torna fundamental sua consideração 
no processo de design de soluções. Outro ponto relevante é a utilização de uma 
base diversifcada de dados, incluindo instrumentos clínicos, interações presenciais 
e questionários online para a construção das personas, o que proporciona maior 
profundidade e autenticidade às representações desenvolvidas. Além disso, este trabalho 
se inspira nos princípios do Design Socialmente Consciente, ampliando o foco do 
design para além da usabilidade ao considerar dimensões sociais, éticas e culturais 
[Baranauskas 2014] relacionadas à experiência dos cuidadores. Embora nem todas as 
etapas tenham envolvido participação ativa ou cocriação, o estudo valoriza a escuta ativa 
e busca integrar as vivências desses responsáveis no desenvolvimento de soluções mais 
sensíveis e contextualizadas. 

4. Metodologia 

Com o objetivo de identifcar o perfl de pais e responsáveis por crianças e adolescentes 
com TDAH, esta pesquisa adotou uma abordagem metodológica mista, que combina 
procedimentos quantitativos e qualitativos [Gil 2017, Sardana et al. 2023]. A abordagem 
quantitativa, centrada em dados mensuráveis, permitiu a aplicação de testes estatísticos, 
cálculos de médias e frequências, facilitando a identifcação de padrões e comparações 
entre grupos. Já a abordagem qualitativa, baseada em descrições provenientes de 
observações e respostas abertas, possibilitou explorar aspectos subjetivos e experiências 
individuais dos participantes, contribuindo para uma interpretação mais aprofundada e 
contextualizada dos resultados. A Figura 1 apresenta os passos metodológicos adotados, 



XXIV Simpósio Brasileiro sobre Fatores Humanos em Trilha: Pesquisa 
Sistemas Computacionais (IHC 2025) - Belo Horizonte/MG 

detalhados nas subseções a seguir. 

Figura 1. Etapas da Metodologia 

4.1. Instrumentos para captação de dados e validação das personas 
Este estudo integra uma pesquisa mais ampla, em andamento, voltada à compreensão 
dos impactos do TDAH na vida de crianças, adolescentes e suas famílias. Trabalhos 
anteriores abordaram a caracterização de jovens com TDAH por meio da construção de 
personas [Jandre et al. 2024b], bem como o design de uma tecnologia persuasiva voltada 
ao apoio da rotina familiar [Jandre et al. 2024a]. No entanto, apesar de considerarem 
desafos do contexto familiar, esses estudos concentraram-se principalmente nas crianças 
e adolescentes, buscando compreender suas difculdades e propor estratégias que 
auxiliassem os pais, mas sem um conhecimento aprofundado sobre quem são esses 
cuidadores. Este estudo, portanto, volta o olhar para pais e responsáveis, com o objetivo 
de compreender seus perfs, características, experiências e demandas. 

Para isso, adotou-se uma abordagem inspirada nos princípios do Design 
Socialmente Consciente, priorizando a escuta ativa, múltiplas fontes de dados e validação 
com especialistas e participantes-alvo. Embora os cuidadores não tenham participado 
diretamente do desenho das personas, suas respostas e opiniões foram fundamentais para 
a construção e posterior validação desses modelos. Ressalta-se que, por limitações do 
delineamento e recursos disponíveis, os princípios do Design Socialmente Consciente 
foram aplicados como inspiração metodológica, principalmente ao captar os signifcados 
expressos por esse grupo social e ao considerar suas diferenças como essenciais para uma 
visão sistêmica. Ainda que nem todas as práticas participativas da abordagem tenham sido 
contempladas, esses princípios orientaram a escuta, representação e validação no estudo. 

A base de dados utilizada, fornecida pela médica colaboradora do estudo e 
especialista da área, reúne informações de 333 participantes, sendo 232 com TDAH e 
101 sem o transtorno, abrangendo dados sobre crianças e adolescentes, famílias, contexto 
socioeconômico, gestação, parto, Quociente de Inteligência (QI) e desempenho escolar. 
Para este estudo, com foco nos cuidadores, foram selecionados atributos como gênero 
e diagnóstico dos flhos, além dos resultados dos responsáveis em três instrumentos 
validados: QEDP-32, IDATE e BDI-II. Esses dados contribuíram para caracterizar o perfl 
emocional, comportamental e contextual dos cuidadores. 

Nas interações presenciais, foram coletadas informações de 30 pais ou 
responsáveis por crianças e adolescentes com TDAH, por meio de questionários e 
entrevistas semiestruturadas1, conduzidas no Hospital das Clínicas da Universidade 

1As questões estão disponíveis em https://forms.gle/gD7psborGkAWHeop8 

https://forms.gle/gD7psborGkAWHeop8
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Federal de Minas Gerais (UFMG), com apoio da médica especialista. As perguntas foram 
elaboradas coletivamente pelo grupo de pesquisa, buscando compreender a dinâmica 
familiar, os desafos do cotidiano e as preferências em relação ao uso de tecnologias 
para gerenciamento de rotinas. As análises consideraram características dos cuidadores 
(gênero, idade, profssão, estado civil), seus principais desafos e tarefas esquecidas, além 
de dados sobre as crianças e adolescentes, como idade, gênero e apresentação do TDAH. 

As perguntas do primeiro questionário online, aplicado via Google Forms, foram 
elaboradas a partir das respostas obtidas nas interações presenciais e revisadas pelo 
grupo de pesquisa em parceria com a médica especialista. Além disso, uma mãe de 
adolescente com TDAH e uma pedagoga contribuíram com sugestões para aprimorar 
a linguagem e garantir maior clareza. O questionário teve como objetivo aprofundar 
a compreensão sobre o perfl sociodemográfco, a rotina e os desafos vivenciados 
pelos pais e responsáveis. Após leitura e aceite do Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE), os respondentes puderam, opcionalmente, fornecer um meio de 
contato para recebimento posterior das personas desenvolvidas. O instrumento contou 
com 26 perguntas de múltipla escolha, escalas e campos abertos2, sendo aplicado por 
amostragem em bola de neve (snowball sampling) [Heckathorn 2011], iniciada por 
contatos próximos aos autores e resultando em 18 respostas. Embora essa técnica possua 
limitações quanto à representatividade [Kirchherr e Charles 2018], ela é amplamente 
utilizada em estudos qualitativos, especialmente em contextos com barreiras de acesso 
aos participantes [Cooke e Jones 2017]. 

Já o segundo questionário online teve como objetivo validar as personas 
construídas com base nas etapas anteriores, pois a efcácia das personas está associada 
tanto à qualidade dos dados utilizados quanto à sua validação por pessoas familiarizadas 
com o contexto representado [Calde et al. 2002]. Todos os participantes da etapa anterior 
forneceram voluntariamente um meio de contato, possibilitando sua inclusão nesta fase. 
Foram elaboradas duas versões do instrumento, com perguntas equivalentes adaptadas 
às personas materna e paterna. Após nova leitura e aceite do TCLE, os respondentes 
visualizaram a persona correspondente ao seu gênero e responderam a 6 questões3, 
avaliando o grau de identifcação e representatividade percebida. Essa etapa contou com 
15 participantes: 9 mães e 6 pais. O conteúdo das perguntas e respostas foi previamente 
revisado pelo grupo de pesquisa com apoio da médica especialista. 

4.2. Análise dos dados e criação das personas 

Com todos os dados disponíveis, foram conduzidas análises estatísticas descritivas, 
como médias, frequências e desvios padrão, além de comparações entre grupos por 
meio do Welch’s t-test, com nível de signifcância de 5% (p <0,05). Esse teste foi 
selecionado por ser mais adequado em contextos com tamanhos de amostra e variâncias 
desiguais [Ruxton 2006], condições presentes em parte das análises realizadas. Além 
disso, apresenta robustez em contextos em que a suposição de normalidade pode não ser 
plenamente atendida [Delacre et al. 2017], o que justifca sua aplicação neste estudo. Nos 
casos em que as amostras eram muito pequenas, os resultados foram interpretados de 
maneira exploratória, com a devida cautela. 

2O questionário está disponível em https://forms.gle/Usq6vwj4y6gnDAPL9 
3O questionário de validação está disponível em https://forms.gle/hrseaP3wnBvsbRxQ8 

https://forms.gle/hrseaP3wnBvsbRxQ8
https://forms.gle/Usq6vwj4y6gnDAPL9
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Em relação as respostas textuais, estas foram submetidas a uma leitura 
exploratória e interpretativa, com foco na identifcação de padrões. Essa abordagem 
qualitativa foi realizada de forma descritiva, sem categorização formal ou uso de softwares 
especializados. Durante a análise, foi observada a frequência com que determinados 
termos surgiam nas respostas, permitindo evidenciar as questões mais recorrentes entre 
os responsáveis. Além dos conteúdos mais citados, também foram consideradas 
contribuições pontuais relevantes para a compreensão do contexto familiar. Essa análise, 
de caráter exploratório, buscou captar a diversidade de experiências dos participantes e 
apoiar a construção de personas mais empáticas e realistas. 

Após a análise dos dados, foram criadas duas personas, uma materna e outra 
paterna, com base em padrões recorrentes identifcados nas informações quantitativas 
e qualitativas, considerando variáveis como idade, estado civil, profssão, desafos 
cotidianos, níveis de ansiedade e depressão, estilo parental e outros. O objetivo 
foi sintetizar, de forma empática e fundamentada, os perfs mais comuns entre os 
participantes, apoiando o desenvolvimento de soluções mais sensíveis e alinhadas às 
suas realidades. As imagens ilustrativas que acompanham cada persona foram geradas 
com auxílio de Inteligência Artifcial (IA), por meio do ChatGPT, a partir de descrições 
textuais detalhadas para representações visuais coerentes com suas características. 

4.3. Cuidados éticos 

A pesquisa relacionada a este trabalho foi submetida e aprovada pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa (CEP) da Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais, sob CAAE 
68271523.0.0000.5137. 

Foram convidados a participar do estudo pais e/ou responsáveis por crianças ou 
adolescentes com diagnóstico de TDAH. A colaboração consistiu no preenchimento de 
questionários e na participação em entrevistas. Todos os participantes foram informados, 
de forma clara, sobre os objetivos, procedimentos, possíveis riscos e benefícios da 
pesquisa. A participação foi voluntária, sem qualquer tipo de remuneração, e formalizada 
por meio do TCLE. Também foi garantido o direito de desistência a qualquer momento, 
sem prejuízos ou penalizações. 

Foi assegurado aos participantes que todas as informações fornecidas seriam 
tratadas com sigilo, utilizadas exclusivamente para fns acadêmico-científcos e 
apresentadas de forma anonimizada, preservando sua identidade e privacidade. Os 
dados pessoais coletados, tanto durante a participação direta quanto provenientes da base 
de dados utilizada, foram armazenados com segurança, com acesso restrito à equipe 
responsável pelo projeto. Informações identifcáveis, como nomes, imagens, áudios e 
contatos, foram omitidas ou anonimizadas na divulgação dos resultados. Além disso, os 
participantes foram informados de que os dados seriam preservados por um período de 
cinco anos e, após esse período, seriam descartados de maneira segura. Ressalta-se que 
os resultados deste trabalho não incluíram imagens ou informações identifcáveis. 

5. Resultados e Discussões 
5.1. Estilo parental e dimensões emocionais a partir da base de dados 
Devido à presença de dados ausentes nas variáveis sobre estilo parental e dimensões 
emocionais dos responsáveis, cada análise foi conduzida com base nas respostas válidas 
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disponíveis, o que resultou em variações no número de participantes. Para contornar essas 
diferenças amostrais nas comparações entre grupos, utilizou-se o Welch’s t-test. 

Inicialmente, a análise do estilo parental foi realizada separadamente para cada 
grupo: 108 responsáveis por crianças e adolescentes com TDAH e 26 por indivíduos 
sem o transtorno. As pontuações dos estilos democrático, autoritário e permissivo foram 
normalizadas em relação ao valor máximo de cada escala e analisadas por meio das 
médias proporcionais e desvios padrão, conforme apresentado na Tabela 1. Observou-
se um mesmo padrão interno em ambos os grupos, com predominância do estilo 
democrático, seguido pelo permissivo e, por último, pelo autoritário. 

Tabela 1. Médias e desvios-padrão dos estilos parentais 

Estilo 
Parental 

Média (Pais 
TDAH) 

Desvio-padrão 
(Pais TDAH) 

Média (Pais 
Controle) 

Desvio-padrão 
(Pais Controle) 

Democrático 
Permissivo 
Autoritário 

79,72 
49,41 
34,44 

12,03 
14,71 
9,34 

83,28 
42,15 
26,09 

8,12 
12,66 
8,30 

Na análise comparativa entre os grupos, responsáveis por crianças e adolescentes 
com TDAH apresentaram pontuações signifcativamente mais altas nos estilos autoritário 
(t = 4,49; p = 0,001) e permissivo (t = 2,54; p = 0,015), em relação ao grupo sem o 
transtorno. Esses resultados sugerem uma tendência a práticas parentais mais rígidas 
ou permissivas nas famílias de indivíduos com TDAH. Para o estilo democrático, não 
foram observadas diferenças signifcativas entre os grupos. Considerando apenas os 108 
participantes do grupo TDAH, sendo 82 responsáveis por meninos e 26 por meninas, 
identifcou-se uma diferença signifcativa apenas no estilo autoritário (t = –2,12; p = 
0,040), com maior prevalência entre os responsáveis por meninas com TDAH. 

A análise das pontuações de ansiedade entre responsáveis por crianças e 
adolescentes com e sem TDAH considerou a ansiedade estado (momentânea e 
situacional) e a ansiedade traço (duradoura e em diferentes situações). Entre as mães 
(160 no grupo TDAH e 48 no controle), observou-se maior ansiedade estado no grupo 
com TDAH (t = -2,997; p = 0,0035), sem diferenças na ansiedade traço. Para os pais 
(21 no grupo TDAH e 3 no controle), não houve diferenças signifcativas, mas destaca-
se a necessidade de ampliar a amostra para conclusões mais precisas. Comparando 
mães e pais, independentemente do diagnóstico dos flhos, as mães apresentaram maior 
ansiedade estado (t = -2,74; p = 0,010), sem diferenças na ansiedade traço. 

Por fm, a análise dos sintomas depressivos entre responsáveis por crianças e 
adolescentes com e sem TDAH não revelou diferenças estatisticamente signifcativas 
entre os grupos, tanto entre mães (159 no grupo TDAH e 47 no controle) quanto entre 
pais (21 no grupo TDAH e 3 no controle). Esses resultados indicam que, na amostra 
analisada, o diagnóstico de TDAH não está associado a níveis mais elevados de sintomas 
depressivos nos responsáveis. No entanto, independentemente do diagnóstico das 
crianças e adolescentes, observou-se que as mães apresentaram níveis signifcativamente 
mais altos de sintomas depressivos do que os pais (t = 3,83; p = 0,0004). 

Desta forma, as análises da base de dados indicam que: (1) responsáveis por 
crianças e adolescentes com TDAH tendem a adotar estilos parentais mais permissivos 
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e autoritários, com maior autoritarismo entre os responsáveis por meninas; (2) mães 
de crianças com TDAH apresentam níveis mais elevados de ansiedade momentânea 
em relação às do grupo controle, e, de forma geral, mães apresentam mais ansiedade 
momentânea do que pais; e (3) mães, independentemente do transtorno, também 
demonstram níveis mais altos de sintomas depressivos em comparação aos pais, conforme 
já apontado na literatura [Beck e Alford 2011]. 

5.2. Perfl e experiências dos pais a partir das interações e do questionário 
As análises dos dados coletados por meio das interações presenciais e do primeiro 
questionário online indicam que 75% dos participantes são mulheres e 58,33% são 
casados. Entre os flhos com TDAH, 77,08% são meninos, sendo a apresentação 
combinada a mais comum (45,83%), seguida pela forma desatenta (29,17%). As mulheres 
atuam majoritariamente como donas de casa, professoras, pedagogas e recepcionistas; 
entre os homens, predominam ocupações como técnico em segurança do trabalho, analista 
de suporte e técnico em informática. A Figura 2 apresenta os dados do questionário online 
sobre aspectos do cotidiano dos responsáveis. 

Observando a Figura 2a nota-se que, dos 18 respondentes, 66,67% trabalham 
presencialmente (9 mães e 3 pais). Apesar disso, na maioria dos casos, os próprios 
responsáveis assumem sozinhos os cuidados principais da criança ou adolescente com 
TDAH, embora avós também tenham sido mencionados como pessoas de suporte no 
cuidado. Quanto ao conhecimento sobre o TDAH, conforme ilustrado na Figura 2b, a 
maioria dos participantes o classifcou como “Bom” ou “Muito bom”. Além disso, 50% 
dos respondentes relataram que a mãe, o pai ou ambos também apresentam sintomas ou 
diagnóstico confrmado de TDAH. 

Na Figura 2c, são apresentados os momentos do dia em que os responsáveis 
relataram maior estresse com as crianças e adolescentes com TDAH. O período noturno, 
especialmente na preparação para dormir, foi apontado por 55,56% dos respondentes 
como o mais desafador. De modo geral, mães relataram difculdades de forma mais 
abrangente, indicando níveis elevados de estresse ao longo de todo o dia. 

Já a Figura 2d apresenta as percepções dos responsáveis sobre a comunicação 
com as crianças e os adolescentes com TDAH. Entre os respondentes, 66,67% relataram 
a necessidade de repetir ou explicar diversas vezes a mesma informação. Algumas 
difculdades foram citadas apenas por mães, como a sensação de que a comunicação é 
difícil na maior parte do tempo e a ocorrência de mal-entendidos. Um pai destacou como 
desafo o não cumprimento de compromissos assumidos pela criança/adolescente. 

A Figura 2e apresenta a média das respostas sobre como os responsáveis 
costumam se sentir quanto aos aspectos emocionais das vivências cotidianas (níveis de 
cansaço, frustração, insegurança, estresse, sobrecarga, esperança, paciência, confança e 
satisfação). Foi utilizada uma escala Likert de 0 (nunca) a 5 (o tempo todo). Observou-se 
que as mães e os pais relataram níveis semelhantes de frustração, estresse e confança. 
No entanto, para todas as demais emoções avaliadas, as mães apresentaram médias mais 
elevadas, sugerindo uma carga emocional maior no gênero feminino. 

Na Figura 2f destacam-se os principais desafos diários. Todos os pais citaram 
difculdade em manter o foco das crianças e adolescentes nas tarefas escolares e organizar 
a rotina; 60% também mencionaram o controle do tempo de tela. Entre as mães, os 
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(a) Regime de trabalho dos responsáveis (b) Compreensão sobre o TDAH 

(c) Momentos do dia estressantes para os 
responsáveis 

(e) Média das respostas sobre as emoções 
dos responsáveis 

(d) Percepções dos responsáveis sobre a 
comunicação 

(f) Desafos vivenciados pelos 
responsáveis 

(g) Ferramentas utilizadas para a (h) Motivações para o uso de aplicativo no 
organização da rotina dia a dia 

Figura 2. Análises sobre as respostas do questionário online 
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maiores desafos foram manter o foco nas tarefas escolares (84,62%), organizar a rotina 
e gerenciar as emoções (ambos com 69,23%). Apenas as mães relataram difculdades 
em garantir momentos de qualidade, fortalecer vínculos afetivos e identifcar sinais de 
estresse nas crianças e adolescentes. Nas interações presenciais, foram mencionados 
relatos de desorganização, difculdades na convivência familiar, baixa autonomia, falta 
de aceitação social e problemas com higiene pessoal. Além disso, destacou-se o 
esquecimento de tarefas e compromissos, inclusive por parte dos próprios responsáveis. 

As ferramentas utilizadas pelos responsáveis para auxiliar na organização da 
rotina familiar são apresentadas na Figura 2g. Alarmes e lembretes no celular foram 
os mais citados pelos pais (60%), enquanto as mães (47%) relataram utilizar com mais 
frequência quadros de tarefas, como cartazes. Um recurso citado espontaneamente foi 
o uso da assistente virtual Alexa. Metade dos responsáveis relatou que as ferramentas 
ajudam apenas parcialmente, e 27,78% nunca testou nenhum recurso para esse propósito. 

Foram solicitados aos responsáveis três motivos que os incentivariam a utilizar um 
aplicativo no dia a dia com sua criança ou adolescente com TDAH. Analisando a Figura 
2h, o motivo mais citado foi facilitar a organização da rotina (12 de 18 responsáveis, sendo 
9 mães). Para os pais, ajudar na independência dos flhos foi o principal motivo, além de 
um pai mencionar alertas para medicação. Entre as mães, surgiram motivos específcos: 
melhorar a comunicação, oferecer atividades que promovam concentração e autocontrole 
da criança/adolescente, e buscar apoio emocional para não se sentirem sozinhas. 

As respostas abertas do questionário online permitiram a ampliação da análise. 
Na pergunta “Se pudesse mudar algo hoje para ajudar na sua relação com ele(a), o que 
seria?", parte dos responsáveis destacaram o desejo de ter mais paciência e compreensão 
no dia a dia com a criança ou adolescente com TDAH. Outros mencionaram o desejo de 
reduzir o uso de telas no cotidiano familiar, de passar mais tempo de qualidade com seus 
flhos, e também abordaram a necessidade de compreender melhor o transtorno: “Ter 
mais tempo com ele, e saber o que fazer e quando fazer." (Respondente 4). 

Na pergunta “Qual é sua maior preocupação em relação a ele(a)?", a maioria 
dos responsáveis (10 de 18) demonstrou preocupações sobre o futuro das crianças e 
adolescentes, especialmente quanto à sua independência, funcionalidade na vida adulta, 
relações interpessoais e capacidade de enfrentar o preconceito social. Outra preocupação 
recorrente refere-se aos estudos, seja em relação à conclusão da educação formal, seja ao 
engajamento escolar: “Minha maior preocupação é manter sua motivação nos estudos, 
especialmente nas matérias em que ele não demonstra tanto interesse ou tem mais 
difculdade." (Respondente 9). Além disso, alguns responsáveis também destacaram a 
impulsividade, a baixa autoestima e a difculdade de foco como preocupantes. 

Em relação à pergunta “O que costuma ser mais difícil de organizar na rotina 
de vocês?”, as respostas foram variadas, abrangendo desde questões relacionadas aos 
estudos até aspectos mais amplos do cotidiano. Entre os desafos citados estão: manter 
a rotina, organizar atividades escolares, manter uma alimentação saudável, vencer a 
procrastinação, e até mesmo executar tarefas simples do dia a dia: “Ele realizar tarefas 
simples e diárias. Realizar o comando que eu ou a mãe orienta." (Respondente 15). 

Por fm, na pergunta “Se você pudesse pedir algo que realmente facilitasse 
seu dia a dia com ele(a), o que seria?", os responsáveis expressaram o desejo de 



XXIV Simpósio Brasileiro sobre Fatores Humanos em Trilha: Pesquisa 
Sistemas Computacionais (IHC 2025) - Belo Horizonte/MG 

não precisar lembrar constantemente as crianças e adolescentes de tarefas cotidianas, 
nem repetir comandos diversas vezes: “Que eu não precisasse mais lembrá-la de 
tirar o prato da mesa, limpar onde sujar, pendurar toalha, não jogar roupa no 
chão...” (Respondente 3). Além disso, mencionaram a necessidade de estratégias 
práticas para lidar com a rotina, como o cumprimento de horários e o enfrentamento 
da procrastinação, bem como sugestões de abordagens mais assertivas na relação com as 
crianças e adolescentes: “Aprender estratégias efcazes para lidar com a procrastinação 
[...]. Ter ferramentas práticas para ajudar nesse processo faria toda a diferença na 
rotina e no bem-estar." (Respondente 9). Os responsáveis também mencionaram o desejo 
por recursos que ajudem a motivar a criança ou adolescente, além de ferramentas que 
ofereçam suporte direto às difculdades que eles mesmos vivenciam no cotidiano: “Uma 
inteligência artifcial que o ajudasse a estudar, organizar rotinas e o empolgasse a usá-
la." (Respondente 6); “Algo que me ajudasse com as difculdades dele." (Respondente 
12). Outras respostas revelaram desejos mais emocionais, como “A compreensão das 
outras pessoas ao redor." (Respondente 1); “Mais apoio, um remédio que pudesse fazer 
ele não ter mais TDAH." (Respondente 4). 

As análises revelam que os responsáveis por crianças e adolescentes com TDAH 
vivenciam desafos que vão desde o não cumprimento de tarefas e difculdades na 
organização da rotina a questões emocionais e relacionais, gerando impactos não apenas 
nas crianças e adolescentes, mas também no seu próprio bem-estar. Em seus relatos, são 
expressos sentimentos de cansaço e sobrecarga, bem como o desejo por mais paciência, 
estratégias práticas e suporte emocional, evidenciando a necessidade de intervenções 
sensíveis e alinhadas à realidade dessas famílias. No entanto, algumas das queixas 
relatadas podem refetir transformações socioculturais e educacionais da geração atual, 
sendo observadas também em contextos sem diagnóstico de TDAH. Conforme apontado 
por [Carvalho e Pinto 2023], o uso excessivo de telas tem aumentado entre crianças, 
contribuindo para distúrbios do sono, atrasos na linguagem e problemas comportamentais 
e psicológicos. Assim, destaca-se a importância de estudos futuros com grupos controle 
para identifcar com precisão desafos específcos do transtorno e aqueles comuns a um 
público mais amplo, possibilitando intervenções mais direcionadas e efcazes. 

5.3. Criação e validação das Personas 

Antes de apresentar as decisões tomadas na construção das personas, é essencial destacar 
que não há qualquer intenção de julgar a parentalidade ou apontar erros. O objetivo é 
evidenciar aspectos recorrentes na vivência com o TDAH, mostrando aos responsáveis 
que não estão sozinhos em seus desafos. A criação de personas dos responsáveis é 
um processo delicado, especialmente considerando os aspectos emocionais envolvidos 
no cuidado de crianças e adolescentes com TDAH, que muitas vezes despertam 
sentimentos como culpa e autocobrança, refetidos em relatos como: “Eu faço o meu 
melhor, mas queria tornar-me uma profssional da área para ajudá-lo da melhor forma 
possível." (Respondente 1); “Gostaria de entender o que ele tinha, bem mais cedo, 
para não ter cobrado dele comportamentos e respostas que ele não era capaz de 
ter." (Respondente 6). Ao tornar essa realidade visível, busca-se promover empatia 
social e incentivar o desenvolvimento de soluções tecnológicas que contribuam para um 
cotidiano mais efciente, funcional e centrado no bem-estar das famílias, reconhecendo, 
com respeito, a complexidade e o valor de suas experiências. 
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Diante dessas considerações, foram defnidas as características centrais das 
personas materna e paterna com base nas experiências relatadas pelos responsáveis. 
Na construção da biografa, considerou-se idade, profssão, estado civil, número de 
flhos, forma de apresentação do TDAH, idade atual do flho(a) e idade no momento 
do diagnóstico. Esses dados foram defnidos com base nas médias e frequências das 
respostas obtidas no questionário online e nas interações presenciais, respeitando as 
variações conforme o gênero do responsável. Quanto ao gênero da criança ou adolescente, 
optou-se por representar um menino na persona masculina, pois 4 dos 5 pais tinham flhos 
do gênero masculino. Já na persona feminina, embora a maioria das mães também tivesse 
flhos do gênero masculino, optou-se por representar uma menina para diferenciar os 
perfs das personas e evitar repetições, considerando que 6 das 13 participantes relataram 
ter flhas, número considerado sufciente para essa decisão. Essa escolha também 
possibilitou explorar as diferenças no estilo parental de responsáveis por meninas. 

As pontuações de estilo parental atribuídas às personas foram defnidas com base 
nos resultados estatísticos da base de dados. O estilo democrático (equilibrado) obteve a 
maior pontuação em ambas, enquanto a persona materna, por representar a mãe de uma 
menina, apresentou um índice mais elevado no estilo autoritário (rígido) em comparação 
à persona paterna. Dessa forma, os resultados refetem tanto diferenças entre responsáveis 
por crianças com e sem TDAH quanto variações associadas ao gênero. 

A vivência emocional das personas foi fundamentada nas médias das emoções que 
apresentaram diferenças entre mães e pais de crianças e adolescentes com TDAH (Figura 
2e), além das médias de sintomas de ansiedade e depressão dos responsáveis de forma 
geral. Embora ambos os grupos apresentassem níveis mínimos de depressão, segundo 
os critérios do Inventário de Depressão de Beck, a persona materna foi representada com 
depressão leve, refetindo a tendência de maiores sintomas entre mães (média: 11,98) em 
comparação aos pais (7,54). Para ansiedade, também foi adotado um nível mais alto na 
persona feminina, conforme a maior prevalência de ansiedade estado entre mães (média: 
42,80) em relação aos pais (37,58). 

Os desafos vivenciados, as frustrações sentidas, as formas de apoio e a frase em 
destaque de cada persona foram defnidos com base nas respostas mais recorrentes em 
cada gênero, considerando tanto as interações presenciais quanto o questionário online. 
Além das respostas mais recorrentes, também foram consideradas contribuições únicas 
feitas exclusivamente por mães ou por pais, mesmo que menos citadas, a fm de refetir 
com mais fdelidade a diversidade das experiências entre os gêneros. 

Após a criação das personas4, um questionário online foi enviado aos responsáveis 
para validar aquela correspondente ao seu gênero. Participaram 15 respondentes: 9 mães 
e 6 pais. A maioria relatou sentir-se representada pela persona, com 55,56% das mães e 
66,7% dos pais afrmando identifcação total. Os demais indicaram identifcação parcial, 
e nenhum declarou não se identifcar. Quanto à proximidade com suas vivências, entre as 
mães, 55,6% apontaram tanto semelhanças quanto diferenças em relação à sua realidade, 
33,3% afrmaram que a maioria dos aspectos descritos corresponde à sua experiência, e 
11,1% consideraram que a descrição representa com precisão sua realidade. Entre os pais, 
esses percentuais foram de 16,7%, 66,7% e 16,7%, respectivamente. 

4As personas criadas com base nos dados analisados estão disponíveis para consulta em 
https://forms.gle/4mQ3ubumK4mQLygN8 

https://forms.gle/4mQ3ubumK4mQLygN8
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Além de avaliar a identifcação com a persona, os responsáveis também opinaram 
sobre sua utilidade para promover a compreensão das vivências parentais relacionadas 
ao TDAH. Dos 15 participantes, 14 afrmaram que a descrição contribui para que outras 
pessoas compreendam melhor a parentalidade no contexto do TDAH, enquanto apenas 1 
avaliou que essa contribuição ocorre apenas em parte. Esse resultado reforça a percepção 
positiva sobre as representações apresentadas. Com o intuito de aprofundar essa análise, 
o questionário também incluiu três perguntas abertas e opcionais, voltadas à coleta 
de impressões mais detalhadas: 1) “Nesta descrição, o que mais se aproxima da sua 
experiência?", 2) “Nesta descrição, o que não condiz com a sua realidade?", e 3) “Você 
teria sugestões para deixar essa descrição da persona mais realista ou completa?" 

Analisando as respostas das mães, é possível perceber que a persona conseguiu 
captar aspectos da vivência materna no contexto do TDAH: “Parece minha história. Só 
não tenho outro flho e infelizmente a minha questão emocional é maior.” (Respondente 
6). No entanto, também surgiram divergências de percepções. Enquanto duas 
respondentes relataram não se identifcar com as frustrações descritas, quatro afrmaram 
que ao menos uma delas corresponde à sua realidade. Além dessas divergências, as 
respostas evidenciaram que muitas mães não se identifcam com posturas mais intensas, 
como elevar o tom de voz ou reagir com explosões de raiva, preferindo estratégias 
de comunicação mais equilibradas. Outro ponto observado foi o fato de que duas 
participantes não se identifcaram com as formas de apoio, apesar de outra mãe ter gostado 
das ideias apresentadas. Entre as sugestões, destacou-se o desejo de maior ênfase nos 
aspectos positivos dos flhos e das experiências vividas, além da inclusão de orientações 
práticas para o cotidiano. 

Desta forma, a persona materna foi revisada com base nas análises e sugestões 
das participantes, adotando um tom mais acolhedor e representativo. Foram realizadas 
alterações linguísticas e de conteúdo, substituindo trechos centrados nas difculdades por 
descrições que valorizam aspectos emocionais e estratégias práticas de cuidado, estas 
últimas inspiradas em nosso trabalho anterior [Jandre et al. 2024b]. As modifcações 
também buscaram refetir com mais precisão as vivências relatadas e incluir elementos 
positivos, como elogios aos flhos, promovendo maior empatia e realismo na persona. 

Em relação aos pais, foi possível observar que eles se identifcaram com aspectos 
da persona, especialmente na seção referente aos desafos vivenciados: “O que mais se 
aproxima da minha experiência é o desafo de manter a rotina do meu flho. Preciso 
repetir e explicar várias vezes para ele compreender, e é sempre difícil tirá-lo das 
telas e envolvê-lo nas atividades do dia a dia." (Respondente 6). Contudo, embora 
um participante tenha afrmado que todas as descrições condizem com sua realidade, 
metade dos respondentes indicou que a forma como as frustrações foram retratadas não 
refetiu suas experiências. Um dos pais, em particular, destacou que não sente mais 
irritação em relação ao flho, mas sim frustração. Outro ponto destacado pelos pais foi 
a ausência de uma abordagem mais equilibrada, que considerasse não só as difculdades, 
mas também os aspectos positivos da convivência familiar. Eles também sugeriram incluir 
o impacto emocional dessas vivências nos contextos conjugal e profssional, além de 
apontarem a necessidade de informações mais detalhadas sobre o tratamento, como o 
uso de medicação e seus efeitos. 

Com base nas respostas dos participantes, a persona do pai foi ajustada para 
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refetir de forma mais precisa suas percepções e experiências. Frases foram reformuladas 
para incluir estratégias práticas de organização da rotina levantadas em nosso trabalho 
anterior [Jandre et al. 2024b] e representar reações emocionais mais moderadas. Incluiu-
se a menção ao uso do metilfenidato e seus efeitos positivos [de Melo et al. 2022], 
bem como a importância do acompanhamento psicopedagógico, destacando a relevância 
de uma abordagem multidisciplinar no manejo do TDAH, conforme apontado por 
[Miklós et al. 2019]. Também foi acrescentada a ênfase no bom relacionamento entre 
pai e flho, reconhecido como elemento facilitador na construção de estratégias de apoio. 

A Figura 3 apresenta as personas desenvolvidas com base na validação realizada 
junto aos responsáveis. Embora desempenhem um papel fundamental na representação 
de padrões e na orientação do desenvolvimento de soluções, essas personas não abrangem 
todas as vivências e particularidades das famílias de crianças e adolescentes com TDAH. 
Por isso, devem ser compreendidas como representações contextuais, e não como retratos 
absolutos da diversidade existente. 

5.4. Aplicação das Personas na área de IHC 

O uso de personas em projetos tecnológicos centrados nas necessidades dos usuários é 
uma prática utilizada na área de IHC que contribui para a criação de soluções mais efcazes 
e alinhadas ao contexto de uso real. No caso de famílias com crianças e adolescentes com 
TDAH, as personas Eduardo e Marina representam os principais desafos, frustrações 
e expectativas vivenciados pelos cuidadores, podendo ser utilizadas como base para 
decisões de design alinhadas à realidade dessas famílias. 

Ao reunir dados sobre comportamentos, sentimentos e necessidades, essas 
personas se tornam ferramentas úteis para designers, desenvolvedores e pesquisadores 
compreenderem melhor o TDAH no contexto familiar. Elas orientam a criação de cenários 
de uso, jornadas do usuário, atividades de validação e etapas colaborativas de cocriação. 
Além de evidenciar os desafos cotidianos, as personas revelam aspectos emocionais 
e comportamentais que impactam diretamente a experiência de uso das tecnologias, 
inspirando o desenvolvimento de soluções digitais como aplicativos de apoio à rotina, 
plataformas de comunicação familiar e sistemas de monitoramento de bem-estar, capazes 
de reduzir o estresse parental e melhorar a qualidade de vida das famílias. 

As necessidades relatadas por Eduardo, que precisa reforçar constantemente 
tarefas com o flho e organizar a rotina diária, e por Marina, que enfrenta difculdades 
com a regulação emocional da flha e a qualidade da comunicação familiar, evidenciam a 
distância entre as tecnologias atualmente disponíveis e as demandas reais dos cuidadores. 
Embora recursos como alarmes, quadros de tarefas e assistentes virtuais (como a Alexa) 
façam parte do cotidiano de algumas famílias, muitos participantes relataram que essas 
ferramentas são pouco efcazes ou sequer foram utilizadas. As personas, nesse sentido, 
permitem evidenciar as lacunas entre esses recursos e o que os cuidadores realmente 
precisam, como suporte emocional, comunicação afetiva, personalização e fexibilidade. 
Incluir essas dimensões ao processo de design é fundamental para o desenvolvimento de 
soluções mais alinhadas à complexidade do cotidiano dessas famílias. 

Essas demandas podem ser contempladas, por exemplo, em um aplicativo de 
organização da rotina familiar, no qual as informações trazidas por Eduardo embasam 
a criação de interfaces com visualização clara de tarefas, checklists compartilhados, 
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(a) Persona representando a mãe no contexto do TDAH 

(b) Persona representando o pai no contexto do TDAH 

Figura 3. Personas dos responsáveis por crianças e adolescentes com TDAH 
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lembretes automáticos de medicação, quadros de metas semanais e sistemas de 
recompensas personalizáveis, enquanto os relatos de Marina inspiram funcionalidades 
com uma linguagem acolhedora, como atividades lúdicas para promover o autocontrole 
emocional de crianças, mensagens motivacionais para cuidadores em momentos de 
estresse e recursos que fortaleçam a comunicação afetiva, como registros de conquistas 
diárias. Além disso, as informações presentes nas personas podem ser traduzidas em 
decisões práticas de design, orientando o desenvolvimento de soluções com interfaces 
intuitivas, fuxos de navegação fexíveis, notifcações contextuais ajustáveis e conteúdos 
personalizáveis de acordo com as preferências, rotinas e capacidades emocionais dos 
cuidadores, de modo a oferecer apoio sem gerar sobrecarga cognitiva ou emocional. 

Por fm, o uso das personas contribui tanto para a concepção inicial de soluções 
quanto para sua validação contínua, alinhando os objetivos do sistema às condições reais 
de uso. Para avaliar empiricamente o impacto dessas personas, recomenda-se integrá-las 
a todas as etapas do ciclo de design, desde a defnição de requisitos até a elaboração de 
cenários, protótipos e fases de teste com usuários utilizando métodos como entrevistas, 
observações e análise de indicadores de engajamento, usabilidade e aderência à rotina. 

6. Considerações Finais 
O presente estudo teve como objetivo identifcar os desafos, preocupações e vivências que 
fazem parte do cotidiano de pais e responsáveis por crianças e adolescentes com TDAH. 
A partir de uma abordagem qualitativa e quantitativa, foi possível levantar difculdades 
associadas à gestão da rotina e ao comportamento das crianças e adolescentes, como 
também os impactos emocionais que essas experiências geram nos responsáveis. 

O estudo destacou que os desafos vivenciados pelos responsáveis vão além 
da organização da rotina, envolvendo também aspectos emocionais e relacionais que 
impactam diretamente a qualidade de vida familiar. Relatos de cansaço, frustração e o 
desejo por mais paciência e apoio indicam a urgência de intervenções ajustadas à realidade 
dessas vivências. Os dados analisados revelaram uma sobrecarga emocional, com níveis 
elevados de ansiedade entre mães de crianças e adolescentes com TDAH, além de maior 
incidência de sintomas depressivos, em mães, independentemente do diagnóstico dos 
flhos. Observou-se ainda a predominância de estilos parentais permissivo e autoritário, 
sendo este último mais presente entre responsáveis por meninas com TDAH. Esses 
achados ressaltam a complexidade das dinâmicas familiares e reforçam a importância de 
estratégias de apoio mais sensíveis, que contemplem tanto as necessidades das crianças e 
adolescentes quanto o bem-estar de seus cuidadores. 

Como contribuição prática, a pesquisa disponibilizou a representação dessas 
experiências por meio das personas, Eduardo e Marina, que sintetizam as necessidades 
e desafos recorrentes das famílias. Essas representações auxiliam no desenvolvimento de 
soluções tecnológicas mais empáticas e efcazes. 

6.1. Limitações e trabalhos futuros 

Embora a amostragem por bola de neve seja adequada para estudos qualitativos em 
contextos de difícil acesso, o número reduzido de participantes nos questionários online 
utilizados para a criação e validação das personas limita a possibilidade de generalização 
dos resultados. Os dados refetem as vivências de um grupo específco de pais e mães de 
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crianças e adolescentes com TDAH, restringindo a diversidade de perfs representados. 
Um número maior de respondentes poderia contribuir para a construção de personas com 
maior abrangência, ampliando sua aplicabilidade a diferentes contextos familiares. 

Outra limitação refere-se ao predomínio de mães entre os participantes. Embora 
esse cenário refita, em parte, a predominância materna nos cuidados cotidianos, ele pode 
gerar um viés de gênero na construção das personas. Esse desbalanceamento compromete 
comparações e difculta análises estatísticas mais consistentes, especialmente em 
subgrupos com poucos participantes do gênero masculino. Estudos futuros com maior 
equilíbrio de gênero poderão mitigar esse viés, promovendo aprofundamento nas análises. 

Também se observa que as personas desenvolvidas se baseiam em modelos 
familiares normativos (pai e mãe heterossexuais), não contemplando outras 
confgurações, como famílias monoparentais, casais homoafetivos ou avós como 
principais cuidadores. Investigações futuras, com amostras mais amplas, podem 
favorecer a inclusão dessas variações, promovendo maior sensibilidade à diversidade 
familiar e alinhamento com diferentes realidades. 

Além dessas limitações, destaca-se que o estudo não incluiu uma aplicação prática 
que avaliasse empiricamente o impacto das personas no desenvolvimento de soluções 
tecnológicas. A realização dessa etapa permitirá compreender de que forma essas 
representações podem contribuir para a defnição de requisitos, criação de protótipos e 
aprimoramento da usabilidade de ferramentas digitais voltadas a esse público. 

Diante disso, como proposta de trabalhos futuros, destacam-se: 1) a realização 
de grupos focais com diferentes composições familiares e maior equilíbrio de gênero, 
incluindo responsáveis por crianças e adolescentes sem TDAH, para ampliar a 
compreensão das experiências parentais e distinguir aspectos específcos do transtorno; e 
2) realização de estudos de caso com o uso das personas em projetos reais, visando validar 
seu impacto na defnição de requisitos, usabilidade e efcácia de soluções tecnológicas. 
Essas iniciativas buscam fortalecer a representatividade das personas e seu uso estratégico 
no desenvolvimento de tecnologias sensíveis à parentalidade no contexto do TDAH. 
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